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D I R E C T O  R

M O T T A  P I N T O

A industrialização do País e a Siderurgia Nacional A % 0Dbiasatália
Num discurso proferido em 

data recente, o sr. ministro 
da Economia revelou ao País 
a natureza do grande em
preendimento da industrializa
ção, que se encontra em mar
cha, e que aquele membro 
do Governo considerou único 
na história da indústria por
tuguesa ao afirmar: «Trata-se 
sem contar com a electrici
dade), de um conjunto de 
instalações industriais de va- 
or superior a seis milhões 
de contos e com um quadro 
de pessoal superior a dez mil 
pessoas».

Como se pode facilmente

Numa destas noites, que 
vão cheirando a calor e a 
Junho, e portanto a Festas, 
violámos a ampla sala que 
confina num dos vértices 
do ' novo Mercado, Quartel 
General das forças da Co
missão das Festas Populares 
de S. Pedro.

O ambfente era de afã. 
Todos os elementos das F es
tas, presentes e ainda algu
mas caras desconhecidas. 
Escrevia-se, tomavam-se no
tas, faziam-se arranjos e 
preparativos, trocavam -se  
impressões, solicitava-se um 
esclarecimento, ultimavam- 
-se uns trabalhos. Esta era 
«uma das mil e uma noites» 
de preocupações que, dia a 
dia, mês a mês e ano a ano, 
vão consumindo a estóica e 
laboriosa Comissão. Embora 
ali fôssemos com a própria 
finalidade ^  função, não 
deixámos de nos sentir pou
co à vontade, por sabermos 
que naquela actividade febril 
não tínhamos lugar nem tra
balho distribuído.

Mesmo como jornalista, 
mais não éramos que um in
truso que íamos roubar al
guns momentos que tanta  
falta fazem com certeza,

apreciar, tão grandioso plano, 
que excede todos os nossos 
hábitos e alterna profunda
mente uma vida pacata de 
muitas décadas, exige uma 
conjugação de esforços e, dire
mos mesmo, de sacrifícios, 
como até agora nenhuma tive
ra oportunidade de se revelar.

Felizmente, para a plena e 
perfeita realização do projecto 
elaborado, encontra-se pres
tes a entrar em funcionamento 
uma indústria de que, em 
certa medida, muitas das ou
tras a erguer dependem: a 
Siderúrgia Nacional. Os pri
meiros produtos siderúrgicos

neste galopante aproximar 
de Festas.

Todavia, trabalhava-se or
denadamente, sem confusões 
e sem atritos. Presente tam
bém o respectivo Presidente, 
o sr. Humberto de Sousa, o 
qual certamente não neces
sita de apresentações. O sr. 
Humberto de Sousa, que há 
dez anos simboliza a vonta
de indómita de um conjunto 
de elementos que têm feito  
por Montijo uma propagan
da a todos os títulos valiosa 
e que, numa obediência fir
me, coesa, muito têm eleva
do esta terra, tornando-a co
nhecida, admirada e respei
tada em todas as latitudes.

O seu Presidente, homem 
dinâmico, grande í? rtista, 
pessoa de fino trato, filho 
dedicado de Montijo, é sem  
favor a pessoa mais repre
sentativa desse escol e por 
isso julgámos oportuna a 
presente entrevista com tão 
categorizada figura.

E, após uma troca de

aparecerão para o corajoso 
empreendimento da indus
trialização do País, e termi
nando com a dependência, 
em que até agora temos esta
do, das cotações do aço de 
importação.

O consumo do aço no nos
so País tem revelado sempre 
uma acentuada tendência para 
aumentar. De 280.000 tone
ladas em 1958, as importa
ções aumentaram no ano 
transacto para 305.000 tone
ladas. Calcula-se que, durante 
o ano corrente, aquele número 
sofra um aumento de dez 
por cento. Quanto à evolução

cumprimentos e de impres
sões, com mal disfarçada 
curiosidade, começámos a 
disparar as perguntas que 
levávamos engatilhadas.Fal- 
taríamos também à verdade 
se não disséssemos que, logo 
que o sr. Humberto de Sou
sa, pessoa arguta e amável 
adivinhou os nossos inten
tos, se colocou imediatamen
te à nossa disposição. Pelo 
que não perdemos tempo...

— Abstraindo daquele in
teresse bairrista, que é apa
nágio da própria Comissão e 
ãos êxitos sucessivos das 
Festas de todos os anos, 
cujo luzimento tem  atraído  
as atenções de todo Portu
gal e até do estrangeiro, to r
nando Montijo cada vez mais 
conhecido e admirado, está  
V. Ex.a satisfeito  quanto à 
boa compreensão de toda a 
gente e em especial pelo 
agradecimento dos Monti
jenses pelo que a Comissão

(C o n c lu i na página 2)

do consumo num futuro pró
x im o,-e , melhor que qual
quer outro, este facto prova 
a indispensabilidade da Side
rurgia Nacional — , a Comis
são Económica para a Europa, 
das Nações Unidas, aponta 
o montante, entre 1972 e 1975, 
de 1 .200.000 toneladas.

Por estes números, pode 
fàcilmente julgar-se da impor
tância que a indústria siderúr
g ica-que o País proxima
mente verá, com bem justifi
cado orgulho, em laboração-, 
adquire no panorama geral 
da industrialização, e dos tre
mendos encargos que, com a 
sua existência, se evitarão na 
balança de pagamentos.

Diga-se ainda que, naquele 
quadro, estão consideradas 
as progressivas expansões da 
capacidade de produção da 
Siderurgia, a fim de que ela 
possa acompanhar todas as 
necessidades do consumo. De 
outra forma, que, aliás não 
seria plausível, não só não 
existiriam, sequer, as vanta
gens que a fábrica terá na 
balança de pagamentos, como 
se atenuaria o efeito benéfico 
que a Siderurgia terá, certa
mente, sobre todo o conjunto 
da economia nacional.

ganhou 2 prim eiros prémios na  
Festa das Costureiras, realizada  
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa.

A Festa das Costureiras, 
organizada pelo suplemento 
«Modas & Bordados», a favor 
da Colónia Balnear Infantil de 
«O Século», atrai todos os 
anos, até ao Coliseu dos Re
creios, alguns milhares de 
pessoas. Espectáculo de ca
racterísticas populares e artís
ticas, a Festa das Costureiras 
já faz parte do calendário 
lisboeta. Um público curioso 
e entusiasta encheu a vasta 
casa de espectáculos.

Ocuparam a mesa do júri 
as sr.as D. Carmen Garcia, 
do «Atelier» de Alta Costura 
Carmen Garcia Ld.a; D. Bene
dita da Silva, representante 
das concorrentes; a artista 
teatral Irene Velez; D. Etelvi- 
na Lopes de Almeida, di
rectora de «Modas & Borda
dos»; o artista pintor e escri
tor teatral Fernando Santos e 
o locutor Fernando Pessa. A 
Igrejas Caeiro foi confiada a 
tarefa de fazer a apresentação 
do espectáculo.

Seguiu-se a apresentação

(C on c lu i na página 4)

IMAGENS DAS FESTAS DE S. PEDRO
« ja»» ;

0 folclore nacional está largamente representado em todas as Festas de 5. Pedro, no 
M ontijo . A exibição dos ranchos é sempre dos números que atraiem as m ultidões. Este 

simpático e típico par diz-nos o porquê dessa magnética atracção.

T o d o s  p r o c u r a m  a j u d a r
na m e d i d a  do p o s s í v e l !
No enlanto mais se podia conseguir!

Declarou o Presidente da Comissão das Festas de S. Pedro,  

sr. Humberto de Sousa, numa amável entrevista,  ao nosso jornal.

400 con tos d e  d esp esa



2 A PROVÍNCIA

CERÂMICA AMADOS ,  LIMITADAEntrevista com o sr. Humberto Sousa
( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

das Festas tem  feito  em 
prol da sua terra?

— Não há dúvida que a 
população montijense tem  
razão para estar satisfeita  
eorrj, os resultados obtidos. 
Todavia, nada tem que es
tar agradecida às Comis
sões, as quais têm trabalha
do com o propósito único de 
servir a nossa terra. Como 
compensação do trabalho 
despendido, basta a certeza 
das Festas de S. Pedro se
rem hoje consideradas das 
mais importantes das que se 
realizam no nosso País.

—  N ota, sr. Humberto de 
Sousa, as maiores facilida
des e a melhor das com- 
preensões em todas as por
tas, não só das entidades 
oficiais como comércio e in
dústria e em especial do ho
mem do povo?

—  Todos procuram ajudar 
na medida do possível. No 
entanto, mais se podia con
seguir, pois a contribuição 
da população para as suas 
Festas anuais está ainda 
longe do que francamente 
muito e bem pode ser.

— Sabido que o ex-presi- 
dente da Câmara, sr. José 
da Silva Leite, era um dos 
maiores entusiastas na cola
boração destas Festas Popu
lares de Montijo, pessoa 
com quem V. Êx.a estava  
com relativo à vontade para 
solucionar problemas, e pre
sidindo hoje nos destinos d% 
Câmara o sr. Dr. Francisco 
Gouveia, pessoa que só há 
poucos dias tomou contacto  
com as diversas actividades 
de Montijo, tem  encontrado 
V. Ex.a a mesma boa von
tade e as mesmas facilidades 
no actual Presidente?

— O sr. José da Silva Lei
te  foi sem dúvida o grande 
impulsionador das Festas, e 
a ele se ficou a dever uma 
grande parte dos êxitos ob
tidos. Um grande colabora
dor das Comissões, para 
quem nunca houve desâni- 
mos. Esquecer o que as Fes
tas lhe devem seria uma in
gratidão.

«O actual Presidente, sr. 
Dr. Gouveia dos Santos, não 
obstante se encontrar há 
pouco tempo na presidência 
da Câmara, é acentuadamen- 
te um espírito bairrista e 
fervoroso defensor das Fes
tas. Aos primeiros contactos 
que tivemos, logo disso nos 
apercebemos, porquanto nos 
solicitou, caso não fosse pos
sível fazer mais e melhor 
que, pelo menos se procuras
se manter o nível das Fes
tas realizadas, que tanto 
têm prestigiado M o n t i j o ,  
terminando por nos oferecer 
a sua leal colaboração, tan
to a particular como a de 
Presidente da Câmara.

«Pelas razões expostas, 
compreenderá que a Comis
são está a trabalhar com 
aquela à vontade que sem
pre lhe foi facultada pelos 
responsáveis dos destinos da 
nossa terra.

—  Calculando-se elevados 
encargos na realização das 
Festas, conta V. Ex.n com al
guns subsídios, inclusivé ca
marários, para a manuten
ção das mesmas?

— Deste as primeiras Fes- 
que a Câmara as subsidia. 
Esse subsídio foi até já vá
rias vezes aumentado, em 
virtude da projecção que as 
Festas têm alcançado de há 
anos para cá. Também há 
dois anos que o SNI nos con
cede um subsídio.

— Já que entrámos no ca
pítulo da indiscrição, pode 
V. Ex.a informar os nossos 
leitores de qual o montante 
da despesa com as Festas 
deste ano?

— As festas do corrente 
ano deverão custar cerca de 
409.000$00 (q u a tr o c e n to s  
escudos .

— As festas de este ano 
situam -se no mesmo nível de 
brilhantismo dos anos ante
riores, ou espera V. Ex.a que 
as de 1960 superem as do 
ano passado?

— Se tudo nos correr bem, 
as Festas deste ano devem 
resultar das melhores que 
temos realizado. A Comis
são não se tem poupado a 
esforços e temos fé que elas 
hão-de agradar plenamente.

—  Se não é segredo, dos 
Deuses (nesta casa da E x " :t 
Comissão) , quais os núme
ros que este ano se situam  
fora do comum e bem assim  
se esperam apresentar algu
m as surpresas?

— A Batalha de Flores e 
a Marcha Luminosa, que 
não se fizeram o ano passa
do e que são números tanto 
do agrado do público, vol
tam de novo nestas Festas 
de 1960.

«A Gincana de Automó
veis, número inédito nas 
Festas e que estou certo vai 
obter grande sucesso. En
fim, o programa parece-nos 
com bastantes motivos de 
agrado.

— Mantém V. Ex.a os 
moldes de Feira Franca, ou 
espera renová-los?

—  Ã Feira não é possível 
dar-lhe directrizes muito di
ferentes, em consequência do 
terreno que dispomos tal 
não permitir. No entanto, al
gumas diferenças se devem 
notar, com aquela boa von
tade que temos em melhorar 
tudo que seja possível.

—  No capítulo reliqioso, 
espera V. Ex.a que as Festas 
tenham também o deslum
bramento sacro que seria de 
desejar?

—  A Santa M issi de Fes
ta do Dia de S. Pedro apre
senta este ano uma novida
de. Será cantada pelo Grupo 
Coral da Paróquia do Mon
tijo, um conjunto novo, mas 
já com muito valor. Ainda 
um grupo de sete distintos 
m ú s i c o s  da nossa terra 
acompanhará em música re
ligiosa a Santa Missa.

«A procissão de S. Pedro 
também será realizada com 
grande imponência, nela se 
incorporando clarins da G. 
N. R., 2 Bandas de Música, 
etc., etc.

—  V. Ex.a por certo con
tará este ano com maior 
afluência de forasteiros, o 
que é natural pela expansão 
e incremento que sucessivos 
êxitos das nossas Festas 
têm  assinalado. Estarão as
segurados os transportes a

todas as pessoas, que p'or 
qualquer via aqui se deslo
quem, mesmo nos dias de 
maior movimento?

— A avaliar pelas excur
sões que estão organizadas 
e que são já do nosso conhe
cimento, a afluência deste 
ano deve ser ainda superior 
à dos anos anteriores.

«Os transportes, quer de 
barcos, comboios e autocar
ros, estão assegurados e es
tamos certos de que os res
pectivos horários vão satis
fazer, de um modo geral.

— Que desejaria V. Ex.a, 
como Presidente da Comis
são, encontrar em todos os 
campos de actividade toca
dos pela sua equipa, a fim  
de que se atingisse sempre 
aquela culminância a qus as 
Comissões passadas nos têm  
habituado quanto ao bri
lhantismo das Festas?

— Desejaria que a minha 
Comissão, e bem assim as 
que nos sucederem, encon
trassem sempre a melhor 
compreensão de todos, pois 
só assim se poderá produzir 
algo de útil. O brilhantismo 
das Festas não está só no 
que as comissões possam fa
zer. Se não forem ajudadas 
e bem compreendidas, as coi
sas não resultam como po
dem e devem resultar. O lu- 
zimento das nas nossas Fes
tas pode ser mantido e até 
ultrapassado, mas para tal 
é necessário que todos os es
forços se conjuguem nesse 
sentido.

«O Montijo jamais deixa
rá de ter as suas Festas de
S. Pedro, porque quero crer 
na boa vontade da popula
ção para com as suas Fes
tas, que o mesmo é dizer 
para com o progresso que se 
tem verificado nos últimos 
anos na nossa terra, hoje 
justamente considerada uma 
das mais importantes Vilas 
do nosso País.

— Sr. Humberto de Sousa 
chegámos ao fim  desta nos
sa en trevista  e estou certo 
que os leitores de «A Pro
víncia» bastante vão apre
ciar as palavras que se dig
nou conceder-nos.

«Quero, em meu nome e 
do jornal que represento, 
agradecer-lhe sinceramente 
a atenção dispensada e in
clusivamente o tempo que 
lhe viem os roubar à vossa  
preciosa actividade. Deseja
mos que as Festas deste ano 
sejam  mais um êxito a jun
tar aos muitos outros dos 
anos anteriores. Desejamos- 
-Ihe ainda muitas felicida
des, não só para si como 
para toda a Comissão a que 
tão brilhantemente preside.

— Eu também estou mui
to agradecido — disse-nos o 
sr. Humberto de Sousa —  , 
pelas atenções que o jornal 
«A Província» e o seu pre
zado Director têm dispensa
do às Festas de S. Pedro. 
Bem H aja!...

Assim abandonámos a se
de da Comissão das Festas 
de S. Pedro, convencidos que 
as Festas deste ano serão 
mais uma página brilhante 
no longo historial da vida 
Montijense.

M. P.

P o r e sc r itu ra  de 3 de N ovem 
bro p. p., la v ra d a  a  fo lhas 54 v. 
e seg u in te s  do respectivo  livro 
n .“ 8 B do C artó rio  N o ta ria l de 
M ontijo, en tre  JO SÉ  PE D R O SA  
AMADO, ANTÓN IO  PE D R O SA  
AMADO, JO A Q U IM  PE D R O SA  
AMADO e M A N U E L  P E D R O 
SA AMADO, foi co n stitu íd a  um a 
sociedade com ercial p o r quo tas 
de responsab ilidade  lim itad a , que 
se rá  reg id a  pelas c láu su las  e con
dições co n s tan te s  dos a r t ig o s  se
gu in tes  :

1 .*
A sociedade ad o p ta  a denom i

nação  «CERÂ M ICA  AM ADOS, 
LIM ITA D A », fic a  com  a  su a  sede 
n e s ta  vila, o seu ob jecto  é a  in 
d ú s tr ia  e com ércio de cerâm ica , 
podendo, contudo, e p o r acordo 
dos sócios, e x p lo ra r tam bém  
qualquer o u tro  ram o  de com ér
cio ou in d ú s tria , den tro  dos lim i
te s  da  lei;

2.»
A  su a  du ração  é p o r tem po in 

determ inado , contando-se, p a ra  
todos os efe itos legais, o seu  co
m eço desde hoje;

3.»
O c a p ita l social é de 120.000500, 

já  in teg ra lm en te  realizado , em  
dinheiro, e co rresponden te  à  so
m a de 4 q u o tas  de 30.000$00 ca 
da, su b sc rita s  cad a  um a delas 
p o r cad a  um  dos sócios;

4.»
N ão são ex igíveis p res taçõ es 

su p lem en ta res  de cap ita l, m as 
qualquer dos sócios p o d erá  fa z e r  
à  ca ix a  social os su p rim en to s de 
que e s ta  c a re c e r p a ra  o bom  a n 
dam en to  dos negócios e n as con
dições que forem  ap ro v ad as  em  
assem bleia  g e ra l e co n sta rem  da  
re sp ec tiv a  a c ta ;

5.*
A  cessão de quota, no todo ou 

em  p a rte , bem  com o a  su a  d i
visão, fic a  dependente  do consen
tim en to  d a  sociedade;

6.»
A  sociedade tem  o d ire ito  de 

a m o r tiz a r  ou a d q u ir ir  quotas, no 
todo ou em  p a rte , de qualquer 
dos sócios, nos casos seg u in te s:

a ) P o r  acordo  com  os respec
tivos p ro p rie tá rio s ;

o) Q uando a  q u o ta  tiv e r  sido 
penho rada , a r re s ta d a , d ad a  em 
p enho r ou su je ita  a  execução, a r 
rem a tação  ou ad jud icação  ju d i
cial;

c) Q uando o sócio p re te n d e r  
cedê-la, ou p o r q ua lquer fo rm a  
a lien á-la ;

7.»
O p reço  da  am o rtização  ou ce

dência  d a  q u o ta  se rá , em  reg ra , 
o que fo r  aco rdado  en tre  a  socie
dade e o respectivo  p ro p rie tá rio  
no caso  de desacordo, se rá  a  
q u o ta  p a g a  pelo v a lo r re su lta n te  
do balanço  especial a  que se p ro 
cederá, e esse valor, que se rá  o 
p reço  da  q u o ta  am o rtiz a d a  ou 
cedida, se rá  pago , salvo  acordo 
em  co n trá rio , em  3 p res tações, a  
p rim e ira  de 30 %, no ac to  d a  le 
galização  d a  am o rtização  ou ce
dência; a  segunda, de 30 %, a  
90 d ias depois d a  p rim e ira  e a  
te rc e ira  de 40 % a  90 após a  se
gunda, ti tu la d a s  p o r le tra s  devi
d am en te  av a liz ad as  pelos sócios 
in d iv id u a lm en te ;

8.°
O sócio que q u ise r ceder ou 

a lie n a r a  su a  quota, assim  o co
m u n ica rá  à  sociedade, a  qual, se 
não  qu iser u sa r  d este  direito , e s
te  p e rte n c e rá  aos sócios, e em 
p a r te s  p roporc ionais aos que de
les q ue iram  u sa r ;

9.»
No caso de aqu isição  d a  q u o ta  

pelos sócios, s e rá  o p reço  e p a 
g am en to  d a  m esm a, re sp ec tiv a 
m ente, d e te rm inado  e fe ito  nos 
te rm o s e condições re fe ridos no 
a r tig o  sé tim o;

10.»
A  sociedade, bem  com o os só

cios, deverão  com unicar, po r c a r
t a  reg is tad a , com  aviso  de recep 
ção, ao p ro p r ie tá rio  d a  q u o ta  
a lienanda, d en tro  de 30 dias, se

querem  ou não  adquiri-la , nos 
te rm o s e condições a tr á s  referi
dos;

§ único
Se as  re sp o sta s  forem  negati

vas ou não  fo rem  enviadas den
tro  do p razo  referido , poderá o 
p ro p rie tá rio  da  q u o ta  alienanda 
fa z e r liv rem en te  a  cessão da 
m esm a;

1 1 .»
A  sociedade s e rá  represen tada 

em  juizo e fo ra  dele, ac tiva  e 
p assivam en te , p o r todos os só
cios, que todos ficam  nomeados 
geren tes, com  d ispensa  de caução 
e com ou sem  re tribu ição , con
form e fo r resolvido em  assem 
bleia  g e ra l e c o n s ta r da  respec
tiv a  a c ta ;

§ 1 .°
P a ra  que a  sociedade se con- 

sidere ob rig ad a  são  necessárias 
a s  a ss in a tu ra s , em conjunto, de
2 dos geren tes, m as devendo um 
destes se r sem pre  a s  dos sócios 
José P ed ro sa  A m ado ou António 
P ed ro sa  A m ado;

§ 2.»
E m  ac to s de m ero expediente 

b a s ta rá  a  a s s in a tu ra  de qualquer 
dos g e ren tes ;

§ 3.»

N ão pode a  sociedade se r obri
g ad a  em  le tra s  de favor, fianças, 
avales, abonações ou ou tros ac
tos e docum entos e stran h o s aos 
negócios sociais;

12 .»
Os balanços dar-se -ão  com re

fe rên c ia  a  31 de D ezem bro de ca
d a  ano e dos lucros líquidos apu
rados, depois de deduzidos 5 % 
p a ra  fundo de re se rv a  legal, se
rão  divididos pelos sócios, n a  pro
porção  das su as  quotas. N a  mes
m a  p roporção  se rão  suportadas 
a s  perdas ;

13.»
N enhum  sócio poderá, em  seu 

nom e individual, associado  com 
ou trem  ou po r in te rp o s ta  pessoa, 
exercer com ércio  ou indústria 
igua l ou sem elh an te  a  qualquer 
dos que a  sociedade explore, soU 
p ena  de, se r a  qu o ta  respectiva 
am o rtiz ad a  p e la  sociedade pelo 
seu v a lo r nom inal;

14.»

No caso de m o rte  ou in terd i
ção de qu a lq u e r dos sócios, os 
seus herdeiros ou rep resen tan tes 
co n tin u arão  n a  sociedade, con
servando-se a  resp ec tiv a  quota 
indivisa, devendo n om ear dentre 
eles um  que a  todos represente 
n a  sociedade, sem  o que não te
rão  ne la  q u a lquer ingerência;

15.»
E m  todo o om isso regu la rão  as 

disposições lega is aplicáveis, no
m eadam en te  a  lei de 11 de Abril 
de 1901.

M ontijo, 25 de M aio de 1960.
O A ju d an te  do C artório , 

M A N U EL C IP R IA N O  R OD RI
G U ES F U T R E

Com pra-se
PRÉDIO

Informa nesta Redacção.

Precisa-se
Para alugar, estabelecimento para 

Stand e oficina, em local central.
Resposta a esta redacção

T respassa-se
CASA DE VINHOS E COMIDAS, 

com habitação e adega. Trata-se na 
Rua Almirante Reis, n.° 76.

Telef. 0301 3 4 -Montijo

CASA VIÚVA LOPES
T ele fo n e  23 -  R É G U A

Esteios de pedra (lousa) 
para vinha, aos melho
res preços do mercado
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AGENDA —
ELEGANTE

Aniversários

IUNHO

Faiem anos:

— N o d ia  9, o m enino José 
Joaquim  P ia lg a ta  Jú n io r, filho 
do nosso dedicado a ss in a n te  sr. 
José M aria  V ito r Jú n io r.

—  N o d ia  10, p e rfaz  a  bon ita

idade de 87 anos a  s r .“ D. M aria  
José R ibeiro, m ãe do nosso  p re 
zado a ss in an te  sr. Jo aq u im  das 
Neves, da  M oita  do R ibate jo .

; —■ No d ia  11, p e rfaz  a s  su a s  19 
risonhas p rim av e ra s  a  g en til m e
nina M aria  S u san a  P a iv a  A ra 
nha, nossa  ded icada func ionária .

—  E m  ig u a l d a ta , p e rfaz  20 
anos o sr. Je su s  N eves B ranco, 
sobrinho do nosso e stim ado  a ss i
nante sr. Joaqu im  d as N eves, da 
Moita do R ibate jo .

||  /—  A inda n a  m esm a d a ta , o m e
nino A ntónio  José  F é lix  Pon tes , 
filho do nosso estim ado  ass in an 
te sr. Jo sé  F é lix  P on tes , res iden 
te no L obito  (A ngo la).

—  N o d ia  12, o nosso  dedicado 
assinan te  sr . José de S ousa  M ar
tins.

— N o d ia  13, o sr . Jo sé  F ra n 
cisco da  C osta  C artax o , filho  do 
nosso p rezado  a s s in a n te  sr . José 
M aria C artaxo .

•— N o d ia  14, o m enino  V íto r 
Manuel H enrique B ento, filho  do 
nosso dedicado a ss in a n te  sr. L u
ciano B ento, res iden te  no Pocei
rão.

—  E m  ig u a l d a ta , com p leta  47 
snos o nosso estim ado  ass in an te  
na M oita  do R iba te jo , s r . J o a 
quim das N eves.

A todos os a n iv e rsa r ia n te s  en 
dereçam os sinceros p a rab én s  e 
desejos de felicidade.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

JU N H O

6.a feira,  10 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

S á b a d o ,  11 -  DIOGQ
Telef. 030 0 32

Domingo, 12 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

2.o fei ra,  13 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

3.a fei ra,  14 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

4.“ fei ra,  15 - HIGIENE
Telef. 030 070

5.a fei ra,  16 -  DIOGO
Telef. 030 35

Continua a despertar enor
me interesse a organização 
da Gincana de Automóveis, 
cuja notícia foi aceite com 
grande entusiasmo por todos 
os sectores do público afectos 
ao Montijo e principalmente 
pelas camadas jóvens, aman
tes dos desportos motoriza
dos. Na secretaria das Festas 
afluem diariamente muita cor
respondência e inúmeros tele
fonemas, oriundos das mais 
diversas partes do País inda
gando pormenores.

A Comissão Organizadora 
da Gincana tem o grato pra
zer de anunciar que acede
ram amàvelmente a consti
tuirá mesa do júri os srs. losé 
Luís Ahrens Novais, Fran
cisco do Nascimento e Oli
veira e Manuel do Nasci
mento Lino.

Os três dinâmicos elemen
tos da nossa terra, a quem

MERCADOS E FEIRAS
Algo se passa de desagra

dável no funcionamento dos 
Mercados, que está pertur
bando os vendedores, pelos 
prejuízos que dizem supor
tar.

Com efeito, tanto no Mer
cado Central como no Mer
cado n.° 2, na Rua José Joa
quim Marques, encontram- 
-se vagas algumas bancas e 
terrados que os ocupantes 
das restantes queixam-se da 
diminuição de clientela. Em  
face dos queixumes, estamos 
coligindo elementos para es
tudo do problema e já veri
ficámos que os motivos 
apontados, como causa da 
crise, são o exercício do co
mércio ambulante e o gran
de número de pequeans lo
jas de frutas e hortaliças 
distribuídas pela Vila.

Impõe-se, na verdade, to 
mar medidas, mas essas, não 
podem colidir com a lei, nem 
com o interesse geral.

foi confiada a organização 
deste interessante e original 
número das nossas Festas deste 
ano, têm já em seu poder as 
valiosas taças gentilmente ce
didas pelas seguintes firmas: 
C A M IO N A G EM  BELO,  
COMPANHIA DE CRIAÇÃO 
E COMÉRCIO DE GADOS, 
MARP AL,  LDA., CAFÉ 
CENTRAL DO MONTIJO, 
«SEGUROS» de José Boavida, 
M. F. AFONSO, LD.a, SE
QUEIRA & SANTOS LD.a, 
T A M A R C A , LD.a, CERÂ
MICA JOSÉ SA L G A D O  
D OLIVEIRA, SOMOCOL e o 
jornal «A PROVÍNCIA», to
das do Montijo; GARAGEM 
BOCAGE e GARAGEM CE- 
TÓBRICA, de Setúbal; e FÁ
BRICAS LARANJINA, da 
Venda do Pinheiro. Além 
destes esplêndidos troféus, 
receber-se-ão dentro de dias 
muitos outros, também já pro
metidos.

Assim, o problema não 
tem solução fácil, não obs
tante as sugestões antagó
nicas e disparatadas que 
chegam até nós.

Urge contudo estudar o 
assunto, com os necessários 
cuidados, a bem de todos e 
até, para prestígio do nosso 
excelente Mercado Central, 
que convém manter integral
mente ocupado.

A receita dos mercados 
foi inferior em 7.912$00 à do 
ano anterior, o que provém 
das falhas de ocupação de 
bancas e terrados.

A despesa, de 87.987$50 
foi também inferior, mas po
de considerar-se normal, 
pois o dispêndio de esc .: 
227.992$00, no ano anterior, 
deve-se em grande parte a 
obras complementares de 
instalação de água e luz e 
aquisição de balanças.

OBRAS

Capítulo das dificuldades
— eis a designação adequa
da para este sector da acção 
municipal. Só com muita pa
ciência, que já nos vai fa l
tando, é possível enfrentar 
os problemas que se depa
ram no decurso de cada ano.

Para além das dificulda
des financeiras do Município 
e especialmente do Estado, 
no que respeita a comparti
cipações, surgem também os 
obstáculos de ordem técnica 
e burocrática e ainda, casos 
de negligência de entidades 
responsáveis que nos cau
sam, por vezes, o desânimo.

No entanto, e embora re
conhecendo que os remédios 
não estão ao nosso alcance,

em honra de S. Pedro

ÀS 12 HORAS—Na Igreja 
Paroquial:—Missa Solene can
tada, com sermão por um 
distinto orador sagrado.

ÀS 19 HORAS—Majestosa 
Procissão de S. Pedro e Bên
ção dos Barcos, seguindo-se 
a Bênção do Santíssimo Sa
cramento na Igreja Paroquial. 
Para maior esplendor do ceri
monial litúrgico, a parte co
ral foi entregue ao GRUPO 
DA PARÓQUIA DE MON
TIJO, que será acompanhado 
por Um conjunto de 7 distintos 
músicos.

A Procissão será acompa
nhada pelas Bandas: SOCIE
DADE F. UNIÃO AGRÍCOLA 
e SOCIEDADE IMPARCIAL 
15 DE JANEIRO.

C lube D esportivo de  
M ontijo

Grande Festival de Ginástica

Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo número nos 
referiremos a este belo espec
táculo, que teve lugar no pas
sado dia 5.

A G R A D E C I M E N T O
Eufémia Amélia Silva Gouveia

Luciano da Silva Gouveia, sua mu
lher e filhas, António Maria Gouveia, 
sua mulher e filhas, por desconheci
mento de algumas moradas, vêm por 
este meio agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram durante a sua 
doença e acompanharam à última 
morada sua chorada mãe sogra e 
avó.

continuámos lutando, insis
tindo e se é verdade que não 
obtivémos tudo o que pla
neámos, não é menos certo 
que algo conseguimos e so
bretudo, conquistámos posi
ções) que no futuro podem 
garantir a satisfação das 
nossas aspirações.

A seguir, damos conta do 
que se passou, no que res
peita às obras mais impor
tantes :
ESTRADA DE CANHA ÃS 

FAIAS
Estava prevista a execu

ção da 6.a fase desta obra, 
que compreendia a pavimen
tação de um troço. O pro
jecto foi devidamente elabo
rado e começou a sua moro
sa caminhada, com vista à 
aprovação, mas foi tão in
feliz, que íifi extraviou para 
não mais aparecer.

Perdidas as esperanças de 
o encontrar, houve que ela
borar outro, com as inevitá
veis demoras e perdeu-se o 
lugar conquistado.

(Continua na página seguintej

SANFER, L .DA
S E D E  ARMAZÉNS

L IS B 0 A ,R .d e S .J u liã o ,4 l-1 .0 M O N TIJO , Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Relatório da Câmara
referente ao ano de 1959

( Co n t i n u a ç ã o  do n ú me r o  a n t e r i o r j

V ID A ---------- -
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 2.as e 4,as feiras das 
14 às 21 h. 3.as, 5.as e Sábados das 
14 às 17,30 e das 19,30 às 21,30 h.

R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consultas de Oftalmologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas

Consultas de Ginecologia 

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

P arteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi 

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 

Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 144 
G. N. R., 030 0 01
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Virgílio Martins da Costa Júnior, L.da R e l a t ór i o  da Câmara
<C ontinuação  da  pagina an teríorl

A 5r.a D. Natália 
Tobias

(C onclusão  da l .a página)

das concorrentes, que entra
ram no palco com os seus 
trajos de noite, de «cocktail», 
de conjunto e de casaco.

Depois de a p r e se n ta d a s  
algumas variedades e indivi
dualmente algumas concor
rentes, surgiu uma das apre
sentadas por D. Natália Perei
ra Tobias, a menina Maria 
Cecília de Pinho.

Os espectadores deliraram 
com a sua apresentação.

Com a cabeça arranjada 
pelo Cabeleireiro Tobias, num 
bonito «cocktail», ostentava 
um vestido amarelo inteira
mente plissado à mão, feito 
em riscado Camões, com filó 
amarelo plissado e rematado 
nas costas com uma rosa ama
rela e preta, também do mes
mo riscado. A sua apresenta
ção foi um êxito.

Na apresentação dos vesti
dos de noite, outra concor
rente da D. Natália Tobias, a 
menina Natália Correia, e 
também de cabeça arranjada 
no Cabeleireiro Tobias, com 
um vestido de filó negro, bor
dado a branco, com lantajou- 
las de papel prateado, «echar
pe» branca de filó, também 
plissada.

Na segunda parte do es
pectáculo, foram proclamadas 
as concorrentes premiadas.

Uma a uma desceram uma 
escadaria, ouvindo-se os seus 
nomes proclamados por Igre
jas Caeiro. O último foi o da 
concorrente distinguida com 
o grande prémio de vestidos 
de noite: Natália Correia.

VESTIDO DE NOITE-  
Grande prémio, Natália Cor
reia, 1 .000$00, estojo de pro
dutos de beleza de M.me 
Campos, combinação e cueca 
de malha, três pares de meias 
Kalio, de Simões Ld.a.

VESTIDO DE COCKTAIL
— 1.° prémio, Maria Cecília 
Pinho, 500$00, frasco grande 
de colónia Selva da Couraça, 
combinação e cueca de nylon, 
três pares de meias Kalio, 
caixa de Costura da Casa das 
Cortiças.

CASACO — 1.° p rém io , 
Rosa Maria Cunha Alves, 
200$00, combinação e cueca, 
três pares de meias, frasco de 
perfume da Couraça e alguns 
produtos da Nally.

CONJUNTO — 1.° prémio, 
Maria Manuela Gomes da 
Silva, 300$00, combinação e 
cueca de malha, dois pares de 
meias, caixa de pó, «rouge», 
pasta de dentes e sabonetes 
da Nally e frasco de Colónia 
de St.a Clara.

Gostosamente verificamos 
que a sr.a D. Natália Tobias e 
as suas duas concorrentes 
apresentadas ganharam 2 dos
4 primeiros prémios instituí
dos, incluindo o grande pré
mio de vestido de noite.

O público pôde ver no 
palco não só a sr.a D. Natália 
Pereira Tobias, que nas Festas 
das Costureiras já conquistou 
onze primeiios prémios, como 
o cabeleireiro Tobias, e a um 
e a outro dispensando salvas 
de palmas.

«A Província» apresenta ao 
Casal Tobias muitas felicita
ções por mais este grande 
êxito da sua vida profissional, 
êxito que afinal é extensivo 
ao próprio Montijo.

P o r e sc r itu ra  de 5 de M arço 
de 1951, ex a ra d a  a  fls. 99 e se
g u in te s  do respectivo  liv ro  n.° 
377 do C artó rio  N o ta ria l de M on
tijo  a  ca rg o  do en tão  n o tá rio  Dr. 
M anuel Joaq u im  A lm odovar R o
gado, en tre  V irgílio  M artin s  da 
C osta  Jú n io r  e A ntónio  M anuel 
C arde ira , fo i co n stitu íd a  u m a  so
ciedade com eria l p o r q uo tas  de 
responsab ilidade  lim itada , sob as 
c láu su las  e condições segu in tes:

1.° — A  sociedade ad o p ta  a f i r 
m a  «V irgílio M artin s  da  C osta  
Jú n io r, L im itada» , tem  a  su a  
sede n e s ta  v ila  e o estabe lec i
m en to  n a  R u a  José  Joaqu im  
M arques, n.° 286;

2.° —  O seu  ob jec to  p rin c ip a l é 
o exercício  d a  in d ú s tr ia  de se r
ra lh a r ia  Civil e m ecânica, e po
dendo exercer q u a lquer ou tro  r a 
m o de in d ú s tria  ou com ércio, em 
que os sócios concordarem , com 
excepção do B ancário  ou de Se
guros, ou que dependa de a u to 
rização  especial;

3.° —  A  su a  d u ração  é po r 
tem po  indeterm inado , contando- 
-se p a t r a  todos os efeitos legais 
o seu com eço desde hoje;

4.° —  O c ap ita l social é de 
10.000$00, dividido em duas quo
ta s  de 5.000Ç00 cad a  um a, subs
c r i ta  pelo sócio C osta  e a  o u tra  
pelo sócio C ard e ira  e am b as já  
in teg ra lm en te  rea lizad as ;

5.° —  N ão h av e rá  p res taçõ es 
su p lem en ta re s  de cap ita l; m as 
q u a lq u e r dos sócios poderá  fa ze r 
à  C aixa  Social os suprim en tos 
que fo rem  necessários, n as con- 
d icões que convencionarem  e 
co n sta rem  d a  re sp ec tiv a  a c ta ;

6.° —  A cessão de q uo tas  no 
todo ou em  p a rte , a  fav o r de es
tran h o s , não  po d erá  e fec tu ar-se  
sem  que a  q u o ta  ou p a r te  dela 
se ja  o ferec ida  ao ou tro  sócio, a 
quem  fic a  reserv ad o  o d ire ito  de 
p re fe rên c ia . No caso  de p re fe rir , 
te rá  de p ag a r, no ac to  da  respec
tiv a  e sc r itu ra , ao sócio cedente, 
a lém  do p reço  da  quota, os su p r i
m en tos de que ele fo r  credor;

P o r  e sc r itu ra  de 31 de .Dezem
bro  ae  l»o8, e x a ra d a  a  tis . 41 v. 
e seg u in tes  ao  respectivo  livro  
n.° 7 a. ao  C a r to n o  in o cariai ae 
M ontijo , a  ca rg o  ao notd.no D r. 
A ivaro  dos S an to s  Marcexo, en
tr e  A n tom o  M anuei C ardeira , 
V irgílio  ív iartins da  C osta  Jú n io r 
e M anuel G ouveia F e rra , foi 
c o n stitu íd a  u m a sociedade com er
c iai p o r quo tas de responsab ili
dade lim itad a , sob a s  c láusu las 
e condições seg u in tes:

1 .°— A  sociedade ad o p ta  a  de- 
nom ição  «A ncosfer-E quipam en- 
to s  p a ra  A u to s e In d ú s tria , L i
m itada» , v a i te r  a  su a  sede n e s
t a  vila, n a  R u a  A lm iran te  C ân 
dido dos R eis, núm ero  38, a  su a  
du ração  é p o r tem po  indeterm i- 
nauo, con tando-se o seu  inicio 
desae hoje;

2.° — u seu objecto  p rin c ip a l é 
o exercício  do C om ércio de a r t i 
gos p a ra  autom óveis, podendo 
ded icar-se  a  qualquer o u tro  r a 
m o em  que os sócios convierem , 
d en tro  dos lim ites  legais;

3.° —  O c a p ita l social é  de e sc .:
15.000500, em  dinheiro, in te g ra l
m en te  realizado , e corresponde 
à  som a de 3 q uo tas  de 5.000$00 
cada, pertencendo  cada  u m a  de
las a  cad a  um  dos sócios;

4.° —  Q ualquer dos sócios po 
d e rá  fa z e r  à  C a ixa  social os su 
p rim en tos que fo rem  necessários 
e n as  condições que p rèv iam en te  
fo rem  fix ad as  e co n sta rem  da 
re sp ec tiv a  a c ta ;

5.° —  Os sócios não  poderão  ce
d e r a  e s tran h o s  to d a  ou p a r te  da  
su a  q u o ta  sem  p rév ia  a u to r iz a 
ção por esc rito  d a  Sociedade, à 
qual fic a  reservado  o d ire ito  de 
aqu isição  d a  q u o ta  a lienanda, pa- 
gando -a  pelo v a lo r que tiv e r  se 
gundo o balanço  a  que, p a ra  esse 
fim , se p rocederá ;

6.° —  O sócio que qu iser a lien a r 
a  su a  q u o ta  ass im  o com unicará  
à  sociedade p o r  c a r ta  re g is ta d a  
com  aviso  de recepção, indicando 
o nom e do ad q u iren te  e se, den
tro  de 30 d ias, não  receber qual-

7.° —  A  g erên c ia  e ad m in is tra 
ção d a  sociedade, e a  su a  re p re 
sen tação  em  Ju izo  e fo ra  dele, 
a c tiv a  e pass ivam en te , fic a  a  
cargo  de qualquer dos sócios, os 
quais ficam  nom eados geren tes, 
sem  caução , e com  ou sem  re 
tribu ição , conform e fo r  resolvi
do em  assem b leia  g e ra l e co n sta r 
da  re sp ec tiv a  ac ta , e p a ra  que 
a  sociedade se considere ob rig a
da  é sem p re  n ecessá ria  a s  ass i
n a tu ra s  em  con jun to  dos dois 
g e ren tes ;

§ 1.° —  E m  casos de m ero  ex
ped ien te  b a s ta rá  a  a s s in a tu ra  de 
um  só dos g e ren tes ;

§ 2 .°  —  E m  caso a lg u m  a  f i r 
m a social se rá  em p reg ad a  em 
abonações, fianças, avales, le tra s  
de fa v o r  e m ais  a c to s  ou do
cum entos e s tran h o s  aos negócios 
sociais;

8.° —  Os balanços dar-se-ão  
com re fe rên c ia  a  3 1  de D ezem bro 
de cad a  ano, e dos lucros líquidos 
apu rad o s deduzir-se-á  a  percen 
tag em  de 5 % p a ra  fundo  de re 
se rv a  legal, e o rem anescen te  se
rá  dividido em  p a r te s  ig u a is  pe
los sócios. N a  m esm a p roporção  
serão  su p o r ta d a s  a s  p erdas ;

9 . " — N enhum  dos sócios pode
rá , em  seu nom e individual, a s 
sociado com  o u trém  ou p o r in te r 
p o sta  pessoa, ex e rce r com ércio  
ou in d ú s tr ia  ig u a l ou sem elhan
te a  qu a lq u er dos que a  socie
dade explore;

1 0 . °  —  E s ta  sociedade só se d is
solve nos casos lega is ;

11.° —  E m  q u a lquer caso  de 
dissolução, am bos os sócios serão  
liq u id a tá rio s;

1 2 . °  —  N os casos om issos reg u 
la rão  a s  disposições leg a is  ap li
cáveis e em  especial a  lei de 11 
de A bril de 1 9 0 1 .

M ontijo, 1 0  de M arço de 19 6 0 .

O A ju d an te  do cartó rio . 
M A N U E L  C IP R IA N O  R O D R I

G U E S F U T R E

q uer ret>posta, po d erá  re a liz a r  li
v rem en te  a  m u icaaa  a lienação ;

7.” —  a  socieaade s e rá  rep re 
se n ta d a  em  ju izo  e fo ra  dele, a c 
tiv a  e p ass ivam en te , p o r  todos 
os sócios, que ficam  nom eados 
g e ren tes , com  d ispensa  de cau- 
çao e com  ou sem  re tribu ição , 
conform e fo r  resolvido em  A s
sem bleia  G era l e conste  d a  re s 
p ec tiv a  a c ta ;

§ 1.° —- P a r a  que a  sociedade 
se  considere  ob rigada , são  sem 
p re  n ece ssá ria s  a s  a s s in a tu ra s  
em con jun to  de 2 g e re n te s ; m as, 
em  docum entos de m ero  expe
d iente, b a s ta rá  a  a s s in a tu ra  de 1 
só;

§ 2.“ —  A  sociedade só poderá  
se r ob rig ad a  em  a ssu n to s  que 
lhe resp e item  ou in te ressem  d i
rec tam en te , e p o r isso os g e ren 
tes não poderão  em  nom e dela 
a s s in a r  fianças, avales, ab o n a
ções, le t r a s  de fa v o r  ou qua is
quer o u tro s  docum entos e s t r a 
nhos aos negócios da  Sociedade;

8.° —  O balanço  an u a l se rá  fe i
to, com  re fe rên c ia  a  3 1  de D e
zem bro de cad a  ano  e os lucros 
líquidos apurados, depois de de
duzidos cinco p o r cen to  p a ra  fu n 
do de re s e rv a  legal, se rão  d iv i
d idos pelos sócios, n a  p roporção  
das suas quo tas . N a  m esm a p ro 
porção  se rão  su p o r ta d a s  a s  p e r
das.

9 .°  —  N o caso de fa lec im en to  
ou in te rd ição  de q u a lquer sócio, 
os seus herde iro s ou rep re sen 
ta n te s  co n tin u a rão  n a  sociedade, 
conservando-se a  re sp ec tiv a  quo
ta  ind iv isa  e devendo nom ear 
d en tre  eles um  que a  todos re 
p resen te  n a  Sociedade, sem  o 
que não  te rã o  nela  q u a lquer in 
gerên c ia ;

1 0 . °  —  E m  todo o om isso reg u 
la rã o  a s  disposições lega is ap li
cáveis.

M ontijo, 1 0  de M arço de 19 6 0 .

. O A ju d an te  do C artório ,
M A N U E L  C IPR IA N O  R O D R I

G U ES F U T R E

Nem tudo se perdeu, po
rém, pois conseguimos a jun
ção da 6.a e 7.a fases cujo 
concurso já foi aberto para 
realização da obra no cor
rente ano.

CONSTRUÇÃO DO CAMI
NHO MUNICIPAL Ã 

ATALAIA

Sem qualquer dificuldade,
o que é raro, construiu-se a 
segunda e última fase desta 
obra, ainda com uma bené
fica alteração que permitiu
o alargamento da faixa prin
cipal.

Trata-se de uma obra de 
grande interesse para a im

portante zona agrícola que 
serve e permite ainda des
congestionar o trânsito, da
da a sua ligação com duas 
importantes estradas nacio
nais.

ALARGAMENTO DA PON
TE DOS VAPORES

Mais alguns trabalhos fo
ram executados nesta obra 
—  segundo o último estudo 
parcial —  mas, divergências 
de ordem técnica, impediram 
o seu prosseguimento.

Cremos ser possível, no 
ano corrente, eliminar as di
ficuldades e reiniciar a obra.

(Continua)

ANCOSFER - Equipamentos para Autos 
e Indústria, Lda.

A V ID A  M O D E R N A  E X IG E  
Um dispêndio extraordinário de energias

O

fornece aos organismos o revigoramento necessário para uma vida 
activa mas tranquila, normalizando o sistema nervoso, dando mais 
capacidade física e mental, mais alegria e melhor disposição.

A Ciência está dedicando muito da sua atenção ao estudo das 
propriedades da GELEIA REAL, com ensaios feitos tanto em hos
pitais Franceses, como Alemães, Italianos, Brasileiros e Canadianos 
e até da própria América Central.

R enove as suas qualidades d e  trabalho

CO M

0 SEGREDO DAS ABELHAS AO SERVIÇO DA HUMANIDADE
Em  e m b a la g e n s  d e  12 e d e  24 a m p o la s  d e  5 c .  c . b e b ív e i s  e  n a  fo rm a  

IN F A N T IL  (sem  h id ro m e l)  p a r a  c r ia n ç a s  a té  a o s  10 a n o s .

À  V E N D A  N A S  F A R M Á C IA S  

P e d id o s  d e  l ite ra tu ra s  a :

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a
Rua D. Estefânia, 167-A , 167-C  

LISBOA

Motores «Bernard»
A gasolina e a petróleo 

Potências de 1 a 20 C. V. 

Os mais robustos, perfeitos e eficientes

Ex ce len te  q u a lid a d e  e longa duração

▼ w w

DISTRIBUIDORES:

E. Pinto Basto & C.a Lda.
Av. 2 4  de Julho, 1 L IS B O A
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Um amigo de PortugalRETRA TO  DE MULHER
Novela relâmpago por HELENA DE MONTIJO

I
Ricardo Jorge se chamava o 

filho primogénito dos Sousas. 
Débil e franzino, em breve 
revelava uma apurada sensi
bilidade artística.

A vida sem preocupações 
dos seus maiores deu-lhe a 
sensação de poder trilhar uma 
desafogada e auspiciosa car
reira ascensional na música.

Louro, de sonhadores olhos 
cor de avelã, tinha bem a 
delicadeza própria dum ente 
criado para o belo. Era afável, 
terno, educado. Os pais aca
rinharam a sua inclinação e 
Ricardo lorge partiu para o 
Conservatório.

Queria ser um grande pia
nista. Estudou afincadamente. 
Foi premiado várias vezes.

Todos lhe auguravam um 
futuro áureo.

Um dia . . .

II
— Pode-se entrar?
— Entra.
A porta abriu-se e Carlos, o 

grande amigo de Ricardo sur
giu entre os umbrais. Ricardo 
limpava uma lágrima rebelbe.

— Que se passa?!!!
— 0  C arlos... meu bom 

amigo... tenho que partir. . .  
abandonar a música. O meu 
pai perdeu tudo no negócio... 
está arruinado . . .  já não posso 
ir à Alemanha com queria. 
Nesta carta, pede-me que 
volte para casa . . .  tenho de 
ir .. .possivelmente trabalhar... 
mas . . .  em quê?. . .

— A tua cidade é grande... 
coragem Ricardo, podes dar 
lições de piano.

— Sim . . .  obrigado, Carlos.
— Quando partes?
— Amanhã.

III
Ricardo chegou a casa com 

a morte na alma. Deixara os 
seus estudos e isso torturava-o. 
No entanto, sabia que o golpe 
sofrido pelo pai não fora me
nor que o seu, e, soube mos
trar-se forte quando este o 
encarou, para lhe expor, a si
tuação.

— Deixe lá, p a i. . .  não há 
remédio. Trabalharemos por 
reconquistar a nossa antiga 
posição e depois. . .  eu sou 
novo, pai. . .  tenho a vida à 
minha frente e um d ia . . .  
continuarei a estudar. Entre
tanto vou pôr um anúncio: 
«Darei lições de piano».

IV
Não deu resultado e Ricardo 

via morrerem os dias sem 
aparecerem alunos.

Não podia ficar de braços 
cruzados. Aprendeu dactilo
grafia, e, graças aos amigos 
que ainda possuíam conse
guiu empregar-se como dacti
lógrafo numa companhia.

Mas, a situação não melho
rava e ele sentia-se triste. 
Nascera para a música.

Teve então uma ideia.

V
Procurou os amigos, com

panheiros de liceu que com 
ele tinham encetado os pri
meiros passos na música, mas 
não tinham ido mais além.

Convocou-os para uma reu
nião à mesa do café.

O Luís tocava acordeão, o 
Augusto, violino, o César, ba
teria, o Júlio cantava muito 
razoàvelmente. Se estivessem 
de acordo... com ele ao piano, 
formariam um pequeno con
junto.

VI

A ideia foi entusiàsticamen- 
te aceite. O conjunto formou- 
-se e teve a sua auspiciosa 
estreia numa festa de estudan
tes. os contratos começaram a 
surgir. A sua presença era 
solicitada nos bailes da élite.

Não havia casamento, bap
tizado, ou aniversário de ca
tegoria a que os «Rouxinóis» 
não emprestassem o brilho das 
suas magistrais actuações.

VII
Admirado, o patrão de Ri

cardo quis saber como surgira 
a ideia do conjunto. Ricardo 
contou-lhe tudo. Ao saber que 
a primeira ideia do pianista 
fora dar lições, o que não 
chegara a concretizar por falta 
de alunos, o patrão confia-lhe 
as filhas que encantadas come- 
çama frequentar a casa de Ri
cardo para as lições de piano. 
Satisfeitas e encantadas com 
o jovem e atraente mestre, 
espalhavam elogios por todo 
o lado.

Em breve a fama do jovem 
e belo professor corria de boca 
em boca. De todos os lados 
começaram a surgir alunos e 
alunas, nem todas, é certo, 
desprovidas de segundo sen
tido.

Uma ceata manhã . . .

VIII

— Ricardo, está aqui uma 
carta para t i . . .

— Deixe ficar, mãe . . .
— Tens de lê-la, veio por 

mão própria e o portador 
espera a resposta.

Rasgou o sobrescrito:

«Senhor:
«Gabaram-me demasiado 

os seus dotes musicais. Tenho 
uma filha, a Luisa, que quer 
aprender piano. Pergunto: 
Está o senhor disposto a ensi 
ná-la? Para isso terá de vir cá 
a casa dar as lições.

Venha visitar-me se estiver 
de acordo.

Margarida Meireles»

IX

A sala estava ricamente 
mobilada. Vistosa carpete, re
posteiros p e sa d o s , jarrões 
antigos, maples confortáveis. 
Ao canto da janela o piano. 
Sob ele, um retrato da mulher.

Enquanto esperava, Ricardo 
quedou-se junto dele.

— Hum! hum! É um belo 
retrato duma linda mulher. 
Que idade terá? 18?20?Talvez.

E não conseguia desviar o 
olhar.

— Que elegância... que belo 
perfil. E os olhos? Tão ter
nos . . .  a boca é linda.. . 
pede-se música e beijos. Ah! 
E o cabelo?... tão comprido... 
tão bonito . . .  — e suspirava— 
É uma linda mulher. . .  Ah! Se

fosse a Luisa, a minha aluna... 
hei-de c o m p o r - l h e  um 
poema . .. suave . . .  como o 
seu sorriso.

E institintivamente levantou 
a tampa do piano e fixando 
o retrato começou a tocar uma 
música terna, embaladora.

Alguém entrara na sala e 
escutava: D. Margarida e Luí- 
sa. Ricardo Jorge puxara dum 
papel de pauta e ia escrevendo 
os sons que arrancava ao 
piano. Quando acabou e viu 
D. Margarida ficou atrapalha
do e desfez-se em desculpas,

— De quem é essa melo
dia — perguntou D. Margarida 
sorridente.

—* E . . .  é . . .  é minha, exce
lência, estava a compô-la . . .  
Foi um momento de inspira
ção . . .  não resisti.

— Toque-a outra vez, sim?
—Vossa Excelência, manda.
— Como se chama a música?
— Ainda não sei, minha 

senhora.
Ricardo estava decepciona

do: a sua aluna, a Luisa, estava 
ali na sua frente e . . .  não era 
a dama do retrato.

Ricardo foi contratado e 
passou a ir dar as lições lá a 
casa como estipulado.

Não sabia quem era a mu
lher do retrato. Nunca a vira 
e não se atrevia a perguntar.

Certa vez, porém, enquanto 
dava a lição, pegou na mol
dura e fingindo indiferença: 
perguntou à Luisa:

— Como se chama?
— Celina.
C elina.. .  nada mais conse

guiu saber.
Tudo era belo . . .  até o no

me.
X

Ricardo tocava muita vez 
aquela melodia inspirada no 
retrato da casa das Meireles.

Certa tarde, foi, como era 
costume, dar a lição. Também 
como era costume teve que 
esperar pela aluna. Para matar 
o tempo de espera, pôs-se 
a tocar mais uma vez aquela 
melodia. Era ali que a tocava 
melhor.

Ainda não tinha acabado 
quando alguém entrou. A sala 
estava numa quase obscuri
dade. Era uma tarde de Verão. 
Ricardo ergueu-se do piano. 
Pensava que era a Luisa que 
finalmente chegava. Mas não.

—Sr. Ricardo, desculpe mas 
hoje não há lição. A Luisa 
partiu com a minha mãe. Fo
ram a Lisboa. Só voltam den
to de 8 dias. Ela não teve 
tempo de lhe mandar dizer, e 
pediu-me para eu... mas por
que não continuou a tocar 
essa música tãobonita? Porque 
parou? gosto tanto dela . . .  Já 
a tenho ouvido mais vezes, 
além, n aq u ela  sala, sabe? 
Como se c h a m a  a música, 
posso saber?. . .

Ricardo estava meio ator
doado e balbuciou:

— Chama-se . . .  Celina.
— Tem graça .. .
E uma gargalhada cristalina 

e musical cortou a penumbra 
da sala. A rapariga foi abrir a 
janela. A claridade deu-lhe 
em cheio no rosto. Voltou-se 
para ele.

Ricardo olhou o retrato. 
Abriu muito os olhos.

A visita do Presidente Eise
nhower a Lisboa-visita ex
pressamente desejada pelo 
Chefe do Estado americano-  
tem, e além do prazer que pro
porcionou a todos os portu
gueses, principalmente a todos 
os que tiveram oportunidade 
de lhe manifestar simpatia, 
resultados políticos que mal 
poderiam prever-se em toda 
a sua vasta amplitude.

Há cerca de dez anos que 
o Presidente Eisenhower não 
vinha a Portugal. Estivera aqui 
como comandante supremo 
das forças da NATO na Eu
ropa e não deixou de assinalar 
agora que o País fizera im
portantes progressos desde 
aquela data.

Nos seus discursos, em to
das as palavras que proferiu 
em público nesta terra e ainda 
naquelas que disse na Amé
rica, pela rádio ou a jorna
listas, o Presidente Eisenhower 
falou de Portugal e dos seus 
Chefes não somente com sim
patia mas com acentuada 
ad m iração , marcando bem 
quanto o impressionou a visita 
a Portugal e o contacto com 
os seus governantes.

O choque com o povo por
tuguês, que o aplaudiu com 
tanto entusiasmo nas ruas de 
Lisboa e em Queluz, não teve 
so m e n te  uma repercussão 
sentimental no coração do 
P r e s id en te  Americano. Ele 
bem assinalou que o carinho 
manifestado pelos portugue
ses com tanta vivacidade, o 
tomara ele como desejo de 
apagar no seu espírito a amar
gura que lhe haviam deixado 
os ataques e os agravos sovié
ticos de Paris. E não errou o 
P r e s id e n te  E is e n h o w e r  
quando assim interpretou as 
manifestações populares de 
Lisboa.

Mas foi mais longe. Com
preendeu também que um 
forte sentimento anticomu- 
nista existe enraizado no co
ração e na inteligência de 
todos os portugueses, que 
acima de tudo prezam a sua 
liberdade de espírito e a sua 
liberdade religiosa e que em 
caso nenhum desejariam su
jeitar-se à ditadura anti-hu- 
mana do comunismo ou de 
qualquer regime que não res
peitasse as suas tradições de 
liberdade e independência.

Mostrou bem o Chefe do 
Estado americano conhecer a 
vida política do nosso País, 
nas referências que fez à evo
lução manifestada nos últi
mos anos e, sobretudo, nas 
palavras de alto apreço dirigi
das a Salazar, que ele colo
cou na sequência dos grandes 
nomes da história de Portugal 
para dizer que cada momento 
da história encontrou entre

— Não pode ser — murmu
rou. Ela aproximou-se dele, 
um pouco mais.

— O retrato...— tentou ele 
continuar, mas ela cortou-lhe 
o pensamento.

— E meu . . .  Ricardo.
N. da autora — Resta-me 

acrescentar que graças ao amor 
de Celina Meireles — pois era 
ela — e do pai desta, Ricardo 
Jorge prosseguiu a sua carreira 
musical e fez-se um dos maio
res compositores da época.

nós o grande realizador da 
obra necessária desde o In
fante D. Henrique e de Vasco 
da Gama até à actualidade.

Nas palavras do Presidente 
Eisenhower fez-se justiça a 
Portugal e ao seu governo, 
retribuindo-se, dessa maneira 
a justiça que nunca deixamos 
neste País de prestar aos Es
tados Unidos, às suas inten
ções e a muitos dos seus ho
mens públicos, entre os quais 
o actual Chefe do Estado será 
o primeiro, que tão grandes 
serviços têm prestado à defesa 
do Ocidente e ao equilíbrio 
e estabilidade de um Mundo 
e de uma civilização tão du- 
ramente ameaçados pelas bar- 
barescas arremetidas soviéti
cas.

A visita de Eisenhower fi
cará como uma boa recorda
ção para ele e para nós, numa 
hora tão perturbada da vida 
internacional.

Publicações recebidas
O n.° 60 do Jo rn a l Fem inino,

m a is  um  esplêndido núm ero, d i
rig ido  p o r E lisa  de C arvalho. 
E s te  nom e, p o r si só, im põe a  
obra. O Jo rn a l F em inino  con ti
n u a  a  se r u m a  bela  rev ista , de 
v a s ta  e q u a lificada  colaboração, 
que in te re ssa  a  todas a s  senho
ras , em especial, e a  to d a  a  g en 
te  em  gera l.

O C olonizador —  P ub licação  
m ensal do S ec re ta riad o  d a  So
ciedade de C olonização M issioná
ria , sob a  D irecção  do R ev.0 P a 
d re  Gil. Tí a  voz du m a vas tíss im a  
o b ra  em  p ro l dos desam parados 
da  so rte .

B oletim  In fo rm a tiv o  d a  C asa  
do R ib a te jo  —  E le  vem  reco rd a r- 
nos m ais um  an iversário , o 17.°, 
d a  fu ndação  daquela  co lec tiv ida
de. N ele se con tém  a in d a  o p ro 
g ra m a  das com em oracões, que 
se in ic ia ram  no d ia  5 de Ju n h o  e 
te rm in a rão  em  '22 de Junho, «A 
P rov íncia»  endereça  à  D irecção 
d a  C asa  do R ib a te jo  a s  m aio res 
saudações p o r m ais um  ano  ao 
serviço  d a  cau sa  R ib a te jan a .

S E T Ú B A L  

Feira de Santiago
Exposição do comércio e 
das pequenas indústrias

A C om issão P ro m o to ra  p a r t i 
c ipa  aos com erc ian tes  e peque
nos in d u s tria is , que desejem  ex
p o r os seus p rodu to s n a  F e ira  e 
não  tenham  possib ilidade de cons
t r u i r  pav ilhão  próprio , que deve
rão  d irig ir-se  à  re fe r id a  Com is
são, indicando os p rodu to s a  ex
p o r e o espaço a  ocupar, p a ra  es
tudo  da  v iab ilidade de co n s tru 
ção de um  pav ilhão  com um  p a ra  
o com ércio, pequenas in d ú s tria s  
e ac tiv id ad es case iras.

V ende-se
Uma adega com tonéis para du- 

zentas e quarenta pipas de vinho, 
uma caldeira e um depósito para 
aguardente, na Rua Dr. Manuel da 
Cruz, Montijo.

Trata-se na mesma Rua n.° 53.

E stabelecim ento
Arrenda-se, sem trespasse na Pra

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado.-Trata, 
n.» 22.-Telefone 030378

Empregada de Escritório
Com prática de máquina e Contas 

correntes-Admitem: Fernando Fer
reira & C.a (Irmão).

V en d e-se
Terreno para construção. Na Rua 

Gago Coutinho. Informa: Rua Miguel 
Bombarda, 68-Montijo.
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DOIS NOMES - DOIS PORTUGUESES:

Camões!... Infante D. Henrique!...
Por S E I S D E D O S  B R A N C O

A Imprensa é um meio de 
reconhecimento prodigioso. 
Não sei mesmo qual o será 
melhor, porque por ela nós 
levamos aos confins do mun
do a nossa gratidão e ao mes
mo tempo lembramos, aos 
menos reconhecidos, aqueles 
que a nossa História imorta
lizou pelos seus grandes feitos 
a bem da Humanidade.

O homem de hoje, como 
o de ontem e o de amanhã, 
não poderá esquecer Camões, 
que elevou a nossa literatura, 
e o Alto Infante, que, com o 
seu estudo atinado e perfeito, 
levou os Portugueses a todos 
os recantos do Universo.

Esta homenagem Henriqui- 
na foi apresentada com crité
rio justo pela grande impor
tância que revela e ainda 
mais pelo alto valor daquele 
que desejava e conseguiu 
tornar Portugal muito maior.

Estas comemorações do pas
sado são como se fossem 
recentes, porque elas são múl
tiplas expressões da alma 
portuguesa e indispensáveis 
para um povo onde as recor
dações são o reflexo de quan
to se pode quando se quer.

Esta celebração não só é 
simpática, como também mui
to útil, dada, sobretudo, à 
inexistência de quem suplante 
os homenageados.

O Dia da Raça dá relevo 
e vitalidade àqueles cuja pro
funda espiritualidade viverá 
sempre em nós e que não 
poderia passar despercebidas 
à juventude de hoje e de 
sempre.

Estas comemorações têm 
despertado o interesse comum

e criaram uma inquebrantável 
gratidão nacional.

Estes dias, que nas escolas 
se têm dedicado ao nobre 
Infante de Sagres, têm sido 
como que uma luz para a 
nossa História, de uma inves
tidura intelectual, e creio que 
o seu final será aquilo que 
pode ser e desejamos que 
seja, um acontecimento que 
lembrará às gerações qual o 
valor dos nossos antepassa
dos, o seu esforço realizado, 
a realidade, as super-estrutu- 
ras ideológicas que os man
tinham firmes e completa
mente alheios aos medos, às 
len d as!... Eles foram prota
gonistas de lutas gigantescas, 
não só com os homens, mas 
com os elementos vitais, por
que não recuavam ante eles, 
avançavam sempre na con
quista de novos mundos, no
vos limites! . . .

Nessa marcha vigorosa au
mentavam-lhe os entusiasmos 
e faziam-nos exploradores 
dum universo não conhecido, 
mas que eles pensavam estar 
ao alcance da sua vista e da 
sua experiência.

Assim eles foram: Camões 
e Henrique embora de ma
neira diferente dois Heróis, 
dois Portugueses que todos 
conhecem nas suas fases mais 
características e naturais que 
se têm tornado de século para 
século mais acentuadas.

Os sonhos do Infante e as 
estrofes do Poeta são, no seu 
ideal de formas, um aposto
lado que contribui para a 
realidade e a finalidade de 
quanto se faz e se diz a bem 
da tradição e da cultura.

Estas duas figuras, que hoje

recordamos, são a imagem do 
homem, das paixões e dos 
sentimentos elementares.

A compreensão humana, a 
par com o orgulho nacional, 
não deixam esquecer o nome 
daqueles a quem o amor pá
trio nos fez mostrar que a 
desilusão não deve traduzir 
desânimo, mas sim coragem, 
que é um bem para a alma 
e para o espírito, e que é 
com ela que se chega a con
seguir a vitória desejada.

Quantas revezes, quantas 
dores, quantas lu tas? ...

Só Deus sabe, ele que as 
iluminou e tornou frutíferas, 
para que não fossem estéreis, 
no moral como no físico e 
que ficassem como luzeiro 
para os vindouros.

Quem não conhece e não 
sabe definir Camões?

Ninguém! . . .
E quem não conhece e não 

tenha visto o Infante D. Hen
rique, nas suas altas e nobres 
meditações?

Ninguém! . . .
Porque eles são grandes, 

nobres e Portugueses.

Atendendo ao número es
pecial que «A Província» 
apresentará no próximo dia 
22, dedicado a Montijo e às 
suas Festas, o jornal da 
próxima semana sairá ape
nas com 4 páginas.

Viúva Vasques Azevedo, 
Martin Navarro & C.a, Lda.
Viia Real de 5t.° António -  Telef. 69
V ende casca de pinha mansa seca 
em A lcácer do Sal. Quem pretende 
dirija-se à  firma surpra.

O QUE EU SENTI:
Ao Manuel

É com sincera admiração pelo seu 
fino estro, que lhe peço, meu amigo, 
que aceite o meu modesto soneto, ins
pirado na sua maravilhosa «Tela da 
Vida*.

Ao ler o seu soneto, emocionada,
Só pude muimurar: — Maravilhoso !. . .  
Porque eu senti o quadro majestoso 
Dc lodo... e dá pureza imaculada.

Senti a Vida ali bem retratada 
Nesse trinar suave, mavioso,
Pum  rouxinol feliz. Como é formoso 
Seu doce esmorecer de tarde alada...

Quis Deus que eu olhasse então o céu, 
Perscrutando ansiosa a escuridão:
E ... v i ... brilhar, por entre espesso véu

Que m enublou os olhos demoção.
Sua pérola qu'eu sei não se perdeu,
Pois a senti cair no coração.

Diana Portugal

TERRENO
V ende-se, 30 .000  m etros, no  Alto 
da C a n e ir a , com  um a frente  

para a Estrada N acional, 
280 m etros

Recebe ofertas:
^ o a c j u i m  d e  c A i m e i d a  c J l l v e ó  

Estrada B enfica, 621-2.° L I S B O A

m m .

<íSi

f  m m . . .  r
^  porque é rrsais saudável

/  m m
^  porque é ainda mais saborosa

«  m m . . .  r
g  porque é inteiramente vegetal

i  mm...
® porque é íeve para o seu estômago
H 
$
%

\  Cozinhe com a « ■ â t a l w  CHEFE
^  •••'todos louvarão os seus p itéus!
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